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Máquina do tempo 



Os  primeiros  relógios  datam  da  primeira  metade  do século  XIV.  Com  eles,  criou-se  a  base  de  uma  disciplina do tempo em lugar da obediência ao tempo. 

Poucos inventos moldaram tanto o mundo moderno como o  relógio  mecânico,  surgido  no  século  XIV.  Ele  tornou possível  a  civilização  industrial  e  fixou  a  ideia  de desempenho na atividade humana. 

Certa vez, ao explicar como escreveu seu livro O nome da rosa,  o  italiano  Umberto  Eco  revelou  que  as  cem primeiras  páginas  do  romance  continham  um  truque.  De propósito,  ele  as  fez  arrastadas,  demoradas,  difíceis  de serem  vencidas.  Quem  quisesse  ler  o  livro  tinha  de superar  essa  barreira.  Por  quê?  Porque,  à  medida  que ultrapassava essas linhas, o leitor fazia outra travessia: a passagem  do  mundo  moderno  para  um  tempo  ido,  em que  não  havia  segundos  nem  minutos  e  as  horas escoavam como a vida. Enfim, um tempo sem relógios. 

O nome da rosa  se passa na Idade Média.  Até então, o tempo era percebido como uma coisa natural. Ao inverno seguia-se a primavera, o verão; a manhã vinha depois da madrugada,  que  por  sua  vez  sucedia  à  noite.  Não  havia precisão:  a  contagem  do  tempo  se  fazia  por  longos períodos — meses e anos, materializados nos calendários. 

Nos  conventos,  especialmente,  nem  hora  existia.  O  dia era dividido de acordo com o ritual dos ofícios. Como não havia  uma  medida  universal,  cada  convento  tinha  sua hora, assim como cada cidade vivia segundo seu ritmo. 

Mais ou menos na época em que se desenvolve O nome da  rosa,  na  primeira  metade  do  século  XIV,  o  relógio mecânico vai ser descoberto. Antes, os instrumentos para medir  o  tempo  eram  notavelmente  precários.  Havia  o 
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relógio  de  sol,  mas  quando  não  havia  sol  ele  não funcionava.  Havia  o  relógio  hidráulico,  mas  quando  era inverno a água congelava. Cada um, a sua maneira, tinha um  inconveniente.  E  todos  tinham  o  inconveniente comum  da  inexatidão.  O  advento  do  relógio  mecânico fará  muito  mais  do  que  corrigir  as  imperfeições  técnicas de seus antepassados. Como disse o pensador americano Lewis Mumford, "o relógio não é apenas um instrumento para  seguir  a  marcha  das  horas;  é  também um  meio  de sincronizar as ações dos homens". 

Segundo o historiador, também americano, David Landes, autor  de  Revolução  no  tempo:  os  relógios  e  a  formação do  mundo  moderno,  o  relógio  figura  entre  as  supremas invenções da humanidade: "Ela talvez não  se compare à do  fogo  e  da  roda,  mas  é  da  mesma  ordem  que  a  da imprensa,  por  suas  consequências  revolucionárias  em relação  aos  valores  culturais,  às  mudanças  técnicas,  à organização política e social e à personalidade". 

De  fato,  a  partir  do  momento  em  que  medir  o  tempo deixou de ser privilégio dos poderosos e passou a ficar ao alcance  de  qualquer  um,  as  relações  entre  as  pessoas  e entre os diversos grupos sociais mudaram. Com o relógio criou-se a base de uma disciplina do tempo, em lugar da obediência ao tempo. "Foi o relógio que tornou possível, para  o  bem  e  para  o  mal,  uma  civilização  atenta  ao tempo,  portanto  à  produtividade  e  ao  desempenho",  diz Landes. 

Não  se  sabe  exatamente  quando  surgiu  o  relógio mecânico nem quem foi seu primeiro criador ancestral de uma  linhagem  de  técnicos  e  artesãos  cujos  trabalhos seriam  muitas  vezes  autênticas  obras  de  arte.  O  certo  é que  datam  da  metade  inicial  do  século  XIV  os  primeiros documentos  que  tratam  inequivocamente  de  relógios mecânicos. 
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São  dessa  época,  por  exemplo,  as  descrições  do complicado  mecanismo-relógio  criado  pelo  abade  inglês Richard  de  Wal ingford,  em  Saint  Albans,  e  do  relógio construído  em  1344  pelo  físico  e  astrônomo  Giovanni  di Dondi  para  a  cidade  Italiana  de  Pádua.  Tão  precisa  é  a descrição  feita  por  cada  um  deles  de  suas  obras,  que  é possível ver no Time Museum da cidade de Rockford, em Il inois, Estados Unidos, duas réplicas daqueles aparelhos, montadas exclusivamente a partir das instruções deixadas pelos inventores. 

E o que diferenciou tecnicamente o relógio mecânico dos que  o  antecederam?  Antes  de  mais  nada,  o  relógio mecânico  é  movido  por  um  peso.  A  energia  da  queda desse  peso  é  transmitida  através  de  um  trem  de engrenagem,  formado  por  rodas  dentadas  que  se encaixam umas nas outras e movimentam as agulhas do mostrador. 

O  problema  é  que  uma  força  aplicada  continuamente produz  uma  aceleração.  Logo,  se  nada  se  opusesse  à descida  do  peso,  ele  imprimiria  um  movimento  cada  vez mais  rápido  à  engrenagem.  O  que  os  sábios  da  Idade Média  descobriram  foi  justamente  um  dispositivo  de retardamento  capaz  de  bloquear  o  peso  e  frear  o movimento  das  rodas  e  agulhas,  de  modo  a  criar  um movimento  de  oscilação  com  um  batimento  regular  o vaivém continuo característico dos relógios. 

Isso foi possível graças a uma pecinha composta de duas palhetas  presa  a  um  eixo  horizontal  móvel,  que  se engrenam  alternadamente  sobre  uma  roda  em  forma  de coroa  dentada  (chamada  roda  de  encontro),  localizada verticalmente sobre um eixo que se move sob o efeito do peso. 

Os impulsos alternados provocados pela roda de encontro fazem  a  pecinha  oscilar  sobre  seu  eixo  de  maneira regular; este movimento, então, é transmitido ao trem de 
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engrenagem, que movimenta as agulhas. O aparecimento dos  primeiros  relógios  mecânicos  causou  uma  febre  nas cidades  européias  que  começavam  a  sacudir  a  modorra medieval.  Cada  burgo  queria  ter  seu  relógio  não  apenas por  uma  questão  de  prestígio,  mas  também  porque  a atração  trazia  viajantes,  portanto  dinheiro,  para  a localidade. 

Já  para  os  operários  das  cidades  mais  desenvolvidas, principalmente  na  Itália  e  em  Flandres,  onde  já  existiam uma  florescente  indústria  têxtil,  um  movimentado comércio,  a  novidade  não  era  assim  tão  boa.  O  relógio. 

passou a encarnar a autoridade que impunha as horas de trabalho  e  mais  importante  ainda  exigia  de  terminada produtividade ao longo da jornada. Em algumas cidades, os  operários  chegaram  a  se  rebelar  contra  isso.  Por exemplo,  em  Pádua,  em  1390,  a  torre  que  abrigava  o relógio de Dondi foi atacada. 

Mas,  se  a  delimitação  da  jornada  de  trabalho  era ressentida  pelos  trabalhadores,  por  outro  lado  a existência  dos  relógios  trazia  um  beneficio  nada desprezível:  permitia  separar  o  tempo  que  pertencia  ao patrão  daquele  que  pertencia  a  eles  próprios.  Em  todo caso, a grande mudança na forma de medir e controlar o tempo só ocorreu no século XV, quando o relógio a mola tornou  possível  reduzir  drasticamente  o  tamanho  dos aparelhos. 

No relógio a mola, o motor não mais acionado pelo peso e sim pela força da mola, enrolada em forma de espiral. 

Ou  seja,  o  motor  desses  novos  aparelhos  passou  a  ficar dentro  deles,  permitindo  que  os  relógios  se  tornassem portáteis. No início, eles não eram tão pequenos como os atuais relógios de pulso, mas suas dimensões diminuíram o  suficiente  para  poderem  ser  carregados  no  bolso  ou como um broche. O primeiro europeu cujo nome é citado como  construtor  de  relógios  portáteis  é  um  artesão  de 
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Nuremberg,  Alemanha,  Pete  Healein.  Em  1512,  ele fabricava  pequenos  relógios  que  funcionavam  por quarenta  horas  e  podiam  ser  carregados  no  pescoço  ou dentro de uma bolsa. 

Menos  de  meio  século  depois,  em  1551,  o  francês Jacques  de  La  Garde  faz  um  relógio  em  forma  de  bola com  apenas  8  centímetros  de  diâmetro  Não se  sabe  por que,  mas,  naquele  tempo,  todos  os  relógios  portáteis soavam as horas. Um código de boas maneiras publicado na  França  em  1644  alertava  os  gentis-homens  da  época para o que seria uma grande falta de educação: "Aqueles que usam relógios onde veem as horas, as meias horas e os quartos de hora, podem servir-se deles algumas vezes para medir a duração de sua visita. No caso dos relógios soantes,  eles  são  muito  incômodos,  porque  interrompem a conversa. Por isso é preciso usar certos relógios novos, onde a marcação das horas e das meias horas é em alto-relevo e, tocando com o dedo, podemos reconhecê-las". 

